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M T ibuna de Coimbra 

identidade do pequeno e do pai 
que o perfilihar~ (disse ela). Mas 
veio a verifkar-s<e que tudo era 
falso. Nem seqoor ainda se oon­
segutu apurar se o pequeno 
estã ou não regi!Stado. 

• Há muitos ano.s que !Passo 
naquela !aldeia, mas não 

.sabi;a que as ~arênC'ias eram 
tantas. Onrt:em, na ~ua; estava 
uma mulher que me fez pa~a­
gem.: - Senhor prior venha ver 
a minha casinha e dê-me uma 
ajuda; ao menos um quartinho 
e uma oasinha de banho. 

!Fui levado pela mão dela. 
Oom o seu vestilr de luto andam 
mlllitos sofrimentos ao longo dos 
anos de vida. Com vontade de 
traballhar, tem ;pedido sempre, 
por esmoLa, o pão pam. a boca 
dos iSeus. Crm um !I'ancho de 
lfilhos e o marido nunoa ajooou 

e Ao lado vive uma prima. 
Também viilÍIVa e muito 

doente. Todos os dias vai ao 
Centro de Saúde receber uma 
injecção. A 'COluna não tli deix:a 
passar •oom dores. TinJha qlllatro 
filhos e ficou com uma menina 
no ventre quando o marioo 
,faLeceu. 

Falou 100m muita má:g~, da 
sua impossibillidadle de traba­
lhar. OU!sta-lhe muito ter que 
pedir. «Ao menos uma sali­
nha para receber alguém, 
um quartinho de banho. Só 
peço os materiais. Eu 

arranjo a mãkli d'obra.)) 
.Falou com oonfi;ança. A hu­

mildade leva-nos a confiar. Saí 
daqueles santuárioo. a pedir per­
dão pelos nossos pecados. Os 
nossos pecados de soberba e 
ins1;alação. Os ipecados que não 
IlJOS deixam ver os Outros. Saf 
com !Vontade de dizer que sim. 
E espero lâ voltar oom uma pa­
lavra d1e Esperança. !Espero 
aindla ver ,a~quelas casas ,oom 
luz. Bartill:ho conügo estas vi­
das de dor. 

Padr~ Horácio 

!Pelo que conhecemos - e 
aLgo temos rrestemunhado -
do funcionamento dos Tribu­
na·is de Menores, trata-se de wn 
pelouro cruel para os que o 
t&m •. dada a indigência de meios 
que põe . em aheque a ,aficáJcia 
na salvaguarda das crianças 
que ali chegam oob a oar.ga de 
histórias de estremecer. Uma .. ; 
oujo relatório tenho sob os 
meoo olhoo' 

Soube-se da família da mãe 
que é de ra.'Qoável nível socio­
_,eaonómko: Tem mesmo llliD ir­
mão licenciado. Mas estes, há 
muito de rela~ões cortadas com 
ela, não assumem qtUalquer res­
ponsalbilidade a respeito do ga­
roto. 

a ~cr.iá-los. Ele já morreu, mas r----------------------------

O B. Joaquim é fillio de ruma 
mulher de boi~ que em ra'parü.­
ga ifugiu de casa e se entreg.ou 
a essa vida. Na.soou sem ser 
querido, como tantos. E oom 
poucos dias de vida esteve em 
rÍlSico de desapareoer violenta­
mente, se o não li~ara uma 
·Compan!heira da mãe que lho 
arrancou das mãos e o entre­
§OU a uma ama oom quem 
ainda estã. !El'e tem agora oito 
anos. :A ama, setenta e dois, e 
sofreu hã pouco uma trombose. 

Qu:e futuro esper,a esta 
crtança? 

!DenrunJCiarlo o caso, hã cerca 
de dois anos, o Tr~bunal conse­
guliu detectar a mãe; mas ela, 
convocada, nunoa compareceu. 
'Pelo telefone doo indicações da 

:Eis um quadro Vlerdade.i.rn­
mente fl'ustrante, do qual a saf­
da mais fácil para quem tanto 
desejava !POder arrumá-Lo, seria 
a entrad!a do pequeno numa 
rrnstitJuição e esta que suprisse. 
{!Por isso viemos ao ~onhooi­
mento do caso.) 

Mas serã essa a resposta de­
vida aos direitos do B. Joaquim, 
insatisfeitos e ofendidos desdle 
que viu a lm? 

Onde a legislação adequada 
que assegure a Justiça? Onde 
a autoridade sulfidentemente 
lforte que a !POnha em ·acto e 
prooure remediar? 
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os filihOiS continuam a ser a 
.grande alflição daquel,a mãe. 

A. miillgUada ,casinha que vi, 
!foi oonstr.uida com esmo­
las. Não tem o r:....;'1imo de con­
dições para habitação. ii! d,a 
maior pobreza que tenho visto: 
sem es.paço, sem ar, •sem luz, 
sem esperança. 

Esta mlllliher-mãe pedle pouco: 
l(cA,o menos um quartinho e uma 
msinha de banho'>). Não lhe pro­
meti nada. !Diss-e que ~a ver e 
depoiiS diri1a. Há muitos Pobres 
nas mesmas 'oondições, naque­
la aldei:a. Ela quer d,ar a mão 
d'o.bra. Só pede os materiais. 

Pede pouro. JS humilde. A 
vida tem-Ilhe sido sempre uma 
humi1ha~ão. Na .r.ua há l:uz eléc­
trka e aqruela família continlu.a 
às escuras. 

T antxl.S j(JmÜias a viver ·em pátios abarracad05 e velhos, em mansmd.ms, em constnuções antigd!S e exíguas - sem vislum­
brar qualquer saída para a swa sii:uação . .. ! 

<~ito como ando, por en­
contrar 1Jantas famílias 13.1 viver 
em pátLos aJbarracados ·e velhos, 
em mansardas, em constl'uções 
antigas e eoci1guas, sem · Vis1um­
lbr.ar qualquer saída par~ a sua 
siltuação, volto-me par~ o iPJadre 
tA:m!érico vivendo radi.oalment'e 
o smrimento dos Pobres. 

IA Casa é pertença natural 
do !homem, oomo a ooncha do 
oou:stácio e o ninho dos passa­
rinhos. Sem e1a :sua, ou à mão, 
o homem sofre.» 

(Boderíamos acrescentar -
com oerre.ms adlquiridas na ex­
IPeriência: sem ninhos não 
há :pàssarinJho.s, s.em condhas 
não ihá crustácio.s e sem casas 
nãio há homens. 

Há meses, uma mãe doente 
com seis lfilhos foi posta na rua 
!Pelo marido e acolhida em oasa 
de seu irmão. lEste halbita oom 
a esposa e dois filhos numa 
casa alu~adla de três divisões: 
dois quartos e ruma sala-lcozi­
nha. A 'casa dle ban'ho é num 
reduzido pátio compondo-se 
simplesmente por uma bacia de 
retr-ete. Não havia banhei:ro, 
nem bidé nem esquentador. 

Num quarto fiioou a dormi.II' · 
o casal. No outro, :Os dais /filhos 
adolescentes, mais seis !Primos 

·e~ tia, todos no chão. 

.Arr-anjámos-lhes beliches e 
ajudámos 100m material ,e louça 
a compor a casinha de banho. 
Não há espaço. Não hã recato. 
Não hã intimidade. Não hã na­
da que construa a interiorida­
de do homem além do amor 
da:qlllele irmão que IPasslando por 
cima de tll.ldo e d!e si mesmo 

aoolheu os seus lfamililares 
es•corraçados. 

Ean Sexta-'feilra Santa fui dar, 
pela mão de vicentinos, com 
ouúra família de cinco fi'lhos~ 
pai desempregado e dioent.e, 
mãe diilminuída. e magrfssima, 
num ~ardi,eiro, II'Oto e pestillen­
to. Nada tinham que comer 
além de uns !Peda~s de pão e 
umas peças de fruta que o ·fi­
lho mai.IS ve1.ho angariara a pe­
dir de porta em porta e elxi.bia 
feliz nlllm saao de plástico. 

O pardieiTo tinha lllma co­
Zli.nlha oom porta e ãrea de runs 
cinco metros quadrados mais 
um quarto sem janelas. No quar­
to dormiam o avô paterno, pro­
prietário do dito, com o filho 
mais V·ellho. Na cozinha, no chão, 
o casal mais dois filhos e duas 
!filhas. Não há Luz. Não ,corre 
ar. Não há nadla:. 

Hã trevas!... E Sexta-feiro 
Santa' 

Todoo os dias ·são, 1pall'a aque­
la ífamílfu. e para tantas que 
es:tou a ver e não posso descre­
Vier, Sexta-'feira de trevas. 

!O Padre Amérioo lançou no 
princípio d'a dlécada dre cinquen­
ta uma luz nova, um canto de 
alleJruia que se chamou Patrimó­
nio dos Pobres. 

!Foi a resposta ·oerta num tem­
po certo. INão a sol!UIÇão sufi­
ciente qrue muitos não a .enten­
derem, não a acolheram nem a 
acei 1Ja.'l'am em toda a sua di­
mensão cÓmprometedora. 

O Património doo Robres com 
a génese de ~or às famílias 
sem casa e sem capacidade 
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DEJSPOR'I10 - ·Estamos partici· 

IP·ando IIl'l.lml tonnei,o de futJelbol, na 

IP:etreilra. 
No dia 10, foi o nosso primei'l10 j o­

.go. GBID!hámos JpOr 2-0 à eqnúp-a do 

CollV!o. 

lOs !DIOSSOS adversários deram iboa 
~réplica :porqTUe nós com uma maior 

oon10entraçã.O', podíamos 'dar ruma go­

leada, 

Este já es!íá; que :venha o próxi­

mo! 

.AJG.RJlCULTUIM. - A-s nossas se­

menreiras estão feitas. 

Começámos peLa ibata.tla e aoabámos 
n()s ·tomateiros. 

Toldos os an()s, nas !f.éri·as da Páscoa, 

oom os estud8!Jltes disponWelis, apiro­

:veitamos ;pa.I'a adi1mtar as . noosas 

sementeiJ:aa. iDe~ queira qlllle itodas as 

sementeiras d&eun h<ma tfru;tos! 

PEOU.AlRJIA - IOhegaram, lh.á rpoo­

co 'llempo, a nossa Casa, três centenas 

de iPin'llaiin!hos. 
Mais uma !Vez, a~gra.deoomos ao 

A'Viário de Santa Cita, pe18! sua 'ge:ne­

·rosidade. 

Desejo que este tbem:Po não aif~te 

os nossos rpintaimih.OIS. 

Carlos Manuel 

notílios . · :·· ... J~~ 
da lonfea·êntio .. '),~ 
de Pulo de 5ousd.~ 

• ,t.: 

e IN.o reino dos Pobres a doonça 

ii1JI1r.asta miséria. 

Tiemos alguns qrue se pag~ o 

receituário, a ma.gra pensão tampou· 

<1o dhegwria para: o mais - qtre não 

é pooco - da diorma como ·a: JVIda 

está. 
- O meu ibome pnecisa destes ru­

méldios porque não agrunta (leia-se 

ra~uenta). Precisa deles todOlos me­

ses. .. . ! 
Jsto qtua.noo a !Pensi()nistas. N.()(U­

tr()S estratos, há traibalhadores com 

baixas de loll!ga dfllração aujiOS p1Tdhle­

mas &áo id'êm.tioo8. A doença: •a:rl-asta 

mi:sbria.! 

Não se ;viSlumbra mellhor1a lll!O soo­

tor da Saúde. íPm isso, >B!j'Uida.mos 

.gente JPrOStratda (consultas demo· 

r.a.da.s em algumas especialidades) 

qrule se :vêem 111a contingência de sair 

do circuito, IPr()ourando .diagnósüco 

fo118! do âmhiro oficial! 

PAiRTEI.lH!A - Assinante 11900, 
>COm a <<mensalidad,e de Abril»: 

4.000$00. Assinante 9234, do P:Orto, 

rest'o de oontas d'O GA.lAID .e 

~nesta hora de grande tormenta de 

miJrOI,a •fi/iha 1[}6Çt0 oo Pai Américo que 

ilnterceda por ela junta de JesUS>'> . 

O -costume, de Vilares (Vi:la Franca 

da:s J\1\a.ves}, <<para a Conferêocia do 

SS. Nome de JesiM»·· 

Mais per56Verança! !É «uma por­

tuense qualquer>> .com «a migalhinha 

relativa oo mês de Março. Um pou­

quinhp mais - uma gatJa de amor­

para ajuda dos folares distriobluíd.os e 

tenho a certeza que não faltarão gra;rv 

des «/atias» para o mesmo efeito. O 

S.e<nhor nunca fal.JJa>'>'. 

.O assinante 00170, de Oabeçudo, 

anam.da um .oheque de dez mil .e5'0Uidos, 

«pequena ajuda .oferecida de todo fJ 

coração - com destino {JOS PobreS>>. 

Idem, de rum a!Illti~ coiD'rpw:nlheiro, 

jpara «o que achares mais con~eniente». 

«Uma assinante de Paço de Arcos» 

aí está, muito ICerti.nha, trazen!do n.~a 

mio «a partilha mensal cOm sauda­

ções fraternas». O assinante 16696, 

de IPmha:l NoVIO, envia mi:l. esoudos 

«paríl os Pobres e niio pr.ecisam de 

acuSar recepção. Se alguma menção 

for feitJa, será n'O GAIATO o meu 

número de assioonte». 

Agora, ohega a rassilnanlt'e 3;1'104, 
uma das .principais banqweiras .d'os 

nossos iPolbnes qrue «aDravessa época 

cruci.al e, pela força das circuMtân­

cias, aumenta o sofrimento». iHá 
dias, em oontla:oto oom rum grande 

solfrimento, lem.Jbliámos o seu. :No 

slllbmundo da miséria há tantas allma'S 

gua>ndes, tantas! iE, mai los !Pobres, 

levall!támos <ll9 O'llhos ao Céu. 

~mbora l.IJJ1l pauco tarde - mas 

vale. mais 'IJard.e do que TlllJ/TliCa - aqui 
vai a minha modesta cO>TUribuição 

-para os irmãos da Conferência do 

SantÍss~'mo Nome de JesUS>>. É Mrurí­
illa, de Lisboa, que ped~ <<Uma ora­

ção pelas almas d.e meu marido e 

V~>. Mais 500$00 da assinanre 19177. 

-~vó de Sintrla>> não frullha·! Aqrui 

temos o <~cheque para a famWa do 

costume». iLelllbrB!IIlos a sua IOI'UZ ... 

<<Metade destJa notita (mil oscwdos) 

é para ajmr qualquer necessidade 

mais premente, das muitas que apa­

recem oo Conferência do SantÍissimo 

No me de Jesus, de Paço de Sousa>>- -
&firmar a assinante 7769, do •Porto. 

Em nom~ dos iP,~hres, muito ob!ri­

gado. 

Júlio Mendes 

A NOSSA VJJDA - Toca a sineta. 

São cinco e me1a da tarde. IDo escni­

tório óVejo todos ra correr para a ilirente 

da ·oozin!ha. !É a mm>endra: um nac<Y de 

pão e mll!çãs. 

Vou dar um ;passeio !J>e1a quÍIIlta. 

IA terra rque c'Ílrcuruda: o ruosso olrv.al 

lfoi· rupr:wei1Jalda para a batata. Sulbo 

a ~rua do Pomlball 1e adm1ro o 'Oelbolo, . 

.os repolhos, as oouve.s ·e os allhos... O 

la:narujal tem •a·inda algumaS laranjas 

<(Ule enchem ~ .ar de pe:rlfiume, cober­

tas eLe tllllltas flf)res br.anoas! 

lDepois da me:reallda ,o oaml)o da !bo1a 

espera os JPredtilLootlos do desporto. 

.AlligU!lls~ •paua- o desalfio ; iOWtros, lfiazem 

.ginástioa. !Passo :pela QOzinha e 10 

Ca.Iilos Manuel e a senfiloua prepa:ram 

a re:fieiçã<>. Nas salas dte lei•tuna, da.s 
residência.s, ·algii1IlS lêem. Antes, porém, 

temos o ,Terço. il'v.Lomoo.to ;para lfalar­

llliOS oom a IIlOSSa Mãe do Céu. Toda 

·!l Oomunidwde se treúne p.a.ra este lhÍinlO 

de llioUJV.or e ·g•ra.ti.dã·o à iMãe Comum. 

No fim d·a oooção, <> jantar! iNUllJC.ll 
:tÍÍK> depressa quanto o dlesej o .do J oel 

{ 3 ail.()S) , .do !Daniell ('2 a111os) , do 

RioM.do (14 .rurros), ou do ... São. tantos 

que se 1hes perde a cO'Ilta, a fazer a 

oonta: se ha'VIerá sdhremesa, ÍIOI~urtes, 

bolos O!U outros mimos que ~ 1110SSas 

Jiei>to:oos nunlca se oansam de ~partir 

connosco ! . . . O Sérgio é o chefe de 

mesa dos maris pequeninos e saibe a.s 

VIOhas que ihá.tde drur, :co!Lo·cando rom 

jeilto a sop(l ·à firente da huta e dos 

<®ÍmiOS>>. Já salbe po11quê. Assim :os 
vai C81tÍv.ando, de ibal mod<> que o pre­

ferem e só: ~ueremos o Ség~!» 

'Batem !Palmas. () oodfe CICmvida 

a •a'gradooer ao Senhor .da Cruz tO a!l.i­
mento. Os mais vel'hos Tá!o ·a'tiél ao ibar, 

os mais pequenos búnoam ~1\liilto àis 
residêllloias. 'Pelas nO<ve 'hiO'ras os ~tu­

danites inici-am o período :do estudo 

,aJté às 22 e 30h 10u mais, consoante o 

~apetite» ... !Para >81lguns !foi biom este 

fPe<ríodo, oUII:r<>s têm que lU!tar Jllllllito. 

Jwé Manuel dos Anjos Nunes 

Conferência 
do Lar do Porto 

Emboo-a ten'h.amos os. nO'SSOS empre­

.gos, a Obra da ·Rua sempre nos tem 

mo.twado IPa.ra Jl!Os d~dâ>carmos aos Ou­

tros. 

tFalQ num 'CaSO que se passou. na 

!Il()SSa mwi nobre oi!dade: .um ca.sa!l. 

com 7 filhos, mais o IPa:Í ÍIIlllemado, 

mais um dos fi:l!hos anl()rmal. O or­

denado do. pai não passa além dos 

30.000$00. H.abitlliiil .uma casa de que 

não pa>ga.-vam renda, a qurul pertence 

â C. M. P. PoiS fioi-1he erigida uma 

renda quando essa casa não tem te­

lhas, não tem água, não tem esgotos. 

Quando lá entro, tJen:ho de t81ptu: o 

nariz. [)rga.m-me se isto é justiça'. Eu 

a.oho q'Ue não. 

Sã,a estes niOssos lirmíOOs :que 

tlllj·ud:ais. Nós a.pena.s oomos ·reoovei.ros 
1ddLes. Não é só a esmola monelt?áJri.a, 

é a cora.gem Q!llle .tentamos dar-lhes 

pa)ra que as suas vidas não sdjii!IIl tão 

penosas. 

!f emos ;re!Cdbido muiltas migalhas, 

mas preciSamos de mais porque qtUEllll· 

1íO mais reo~hermos, ill1llÍS !p'Oderemos 
tfazer. 

Não há homens maus, só 'têm que 

ser alhanados pela Pala.vra de [)eus, 

que é Justiça, iporqme '<<o que !f:izer­

res ao maJis pequeno, é .a M im qu>e 

o ~azeis.» 

.A 'Conferência Ide S. Francisco de 

Assis somhou da.r ruma oasin!h.a. a! uma 

família muito JWC~eSS:iltada. O sonho 

está a tornar-se realitdade! Assim, rum 

casal ·de Lisboa• manda 30.000$00 e 

diz: <<Agradecemos ia oportJuni.da.de de 

qucln•ar o nO'SSo egoísmo e comddismQ, 

auxiliando os que mais precisam»; 

2.000 00 de M. Leonor; Santo Tirso, 

5.000$00 de António Silva; de Morei•ra 

da Ma•ia, 35.000$00 de BeniLde; 
.Águeda, por alma de saus pais, 

1.000$00; uma assina:n>lle, do lPorto, 

1.000$00; de !M:. Manuela, Setúh-a:l; 

'1.'500$00 para três b6J.ha:s, de três 

Mari;as, Tondela; 5.000$00 de Maria 

:Celeste, de V. lN O'Va de Cer-veira. 

Agrad-ecemos os cobertores, Lençóis e 

ou bras roupas qu.e por cá IVOO dando. 

Se preci:sarmos, >bateremos à p.OTta. 

20.000$00 da ·assinanlte 30175. Minha 

.senhora, muito Qbrigaldo ipel•a sua 

car~ha QIUe nos encheu x:Le al~a. 

IDe Torres Vedras, 5.000$00; mais 

20.000$00 da ·assinante 19999; uma 

senhora. ·de 'Ordins enviou uma linda 

oo1cha com duas a1mofadas que serão 

!Ve:ndida.s pela mellhor oferta. 

Allónim·a, 3.000$00; Maria R o&, 

1.000$00; assin.an~ 19177, 1.500$00. 

I() dia 26 q.oo se <repilta por muitos 

mais anos, sã.o os nossos :votos. Mais 

1.000$00 .de J. R. iD.; de !fra.!V.anca, 

l.000$00; assi.nB!Ilre ·6410, r2.ooosoo; 
IDr. .Osório, 7.500$00; .Aruifora Ba.r­

r()S, 2.000$00; Ma.ria :Fernanda, 

'1.000$00; 'Maria Luisa, 5.000$00; 

anónimo, 5.000$00; ·Ferna:nda de 

Sousa, ,1.000$00; Maria Júlia, 

l.500t$00; Mar~ru Luísa, da iRbgu.a, 

5.000$00; assinante 7018, 1.500$00; 

81SSinanoo '2()7-45, e .OOOSOO; de Can-

tanhede, :1.000$00; de [iisboa, 

25.000$00; Mania Elwa, 420.$00. 

.Para 'todos, o nosso muit<> obJ;1ga'<lo. 

Oonti:nluamo.s ra :pedir qtre sonhem ~n­

nosco e para que o sooh.o sdja mesmo 
rea!J.idalde ha.sta qrue ada um nQS man­

·d~ um·a f!le.JJha ou 'Wll1 ;p!Un•hado de ci­

men>to para ra Coniierênda .de S. 
Fra111cisoo de Assis, Rua D. João l'V, 
682 - 4000 iParto. 

Madalena e Cristiano 

Paco de Sousa '-. , •, 
.. r • J :., .. ~~ .. ~ 

PiRJllMlAN!E'R.A - Amigos lei!lmes, 

eis 'Wll1 .estímu1lo >para visita>r'ellll a wssa 

tAldeia. 

Nesta ép!Oca clra ,parooe um j ardia:n, 
c.om ta.nta!S :flores e pássau-os; illl.&S náJo 
sei por q>I1I8!Il!llo ternJPO, wois já andam 
·por aí .os oaçradore.s de nimlhoo ... ! 

ü ~eca» fa:rta~se de emibelerz:ar a 
nossa Aldei·a oom jardinls. Mesmo as­
sim, ainda !há qtulean 111ã·() respeite o 

trabalho; e o ma.li:s importantte: ra 

Natuxerza. 

É preciso respeiltar ,o qtre é llJOSSO ! 

[FlRJUífiOUILTU!RA - As IÍII'VIOres 

de .fruto estão, na sua maioria•, em 

:ffior. Convirá, depois, um melhor tra· 

tamemrt:o pa~ra <rue o fruto se'ja muitx> 

e bom. 

6ie o fruto .fOil' tanto .como ·a flor, já 

não estamos ma!l: !preenche um ~a­

ço reservado 'às IIl!OSSas refeições - a 

sdb:rerrresa-. 

DESPOIRTO - !É Ul1ll '~Eiunto qnie . 

diz ~reSpeiw a: todos. 

No passado sá,ba~do, dia 23 dle Aibri'l, 

!houve eleições, no to.calllte à [)irecção 

e ao COl1P,O técnico. 

Real:ça~se a u.rgência de f8fl)er res­

surgir o morail da :ra;paziarla pa•ra a 

1111ecessida.de de se oonse~uir a ma.nn­

tençã<) da di!giniJdatde e :respeilt:o que o 

oome G!A'lATO mer~. 

tau poooaa !Pa18JV'IIaS, dis 10 iD!CentiiVo 

com q.t:OO tom,.O'u P<>SSe o DJO'V!O elenco 
<lliecti'lvo. 

Com a >demissão da anltlerior tDtinecção 

·Pl10V'a-se que ~ despOO'tlO, cá em ;Casa, 
está em mise. 

A.Mm de IPúll.liCIOS ,aJtleitas IÍ!D.'tleres­

sa~dos, não temos, a~ra, dilllami~­

<dioreJS capazes de l.evan tar o rlespruto 

à a!l!tm~a e d1gnidade que merece! 

Vll911WS 
nos VÍSÍltlam, nesta alJtnwa, mas oobem 
muitas mais . 

!Ve:nlham 1ViSÍltllir-111os ·que não rperdean 

nada e, além do mais, a mallta gosta 
dle rece!he.r os Ami!gos. 

OON'VtVlO - Realizou-se um con­

vívi.Q noo dia.s .16 e 17 de .Ab:ci/1., 1110 

Seminário da Boa Nov.a, em V.rula-da­

res. Parti·oipa.ram alguns d,os nossos 
r·a. p arzes. 

A remá tica contintoou a! aer a IP>ás­
coa 10omo :prin'Cipio de todos os d~a.s, 

esc1atrecell!do-se os jovens solhm a Dou­
tri:na da l@rej a. 

tPor i'sso, a:ealçou-68 a :rreoessidwde 

da ex:istêmoi•a de Gru>pOS de J.ovens, 

!110 maio.r 'IlllÍmero IPOSSl'Vei de P:aró­

·qura.s, ;para se rundamem.tar a lPala.vra 

de Deus na acçãp, como fonte exem­

plar de um ~projooto tde !Vida a oon­

aretizar nlUIIla sociJeda.de mareria1ista 

QJUe se e..sqnreoo de fumlen.lta!r os va.Jo­

lfes em iqii.OO fui criada. 

.f.s.peremos que se consig.ann resul­

tados íbené:fioos <p.ara se podemm dimi­
nuir os oaminhos >tol'tuosos da vilda. 

Pires 

a.lvá.ri 
• Sobre o a1pe1o para a 1casa 

da família de Miragaia, 
doente e pobre, n'O QA.IATO 
de 26 de Março, deram já oon­
tas os nossos gaiatos vicenti­
nos. 

Dou, hoje, notícia do rescaldo 
da lfoguewa: 

Ainda arde Q lume e .são !for­
mosas as achas que lançastes! 
Mais .achas e mais fogueiras -
até as .dh.amas reflectirem a 
no:ss.a verdadeira face: Aqtuela 
dos 1prímeiiros cristãos ao 
deporem aos !Pés dOIS após­
tolos o produto dos seus 'bens 
para ser repartido pelos mais 
pOibres. 

Primavera ifloridta!· 
E nós, cristãos, pelos campos 

de flores .. . não em peregrina­
ções <<1Sallteiras», mas impelidos 
,pelo amor - ao Senhor e ao 
!Próximo - até aos caminhos 
dia partilha . 

Assim colocaste a tua telha, 
o bar:rote, a porta e o cimento. 
De taJ sorte que, por entr.e a 
neblina desta madrugada, se QO­

meça a di'Visar a casinha no 
meio do (prado! Graças à tua 
.partilha. 

Ainda me animei, di!go-.te 
agora, a procurar outr.a solu­
ção no Pelouro da Habitação. 
'Atravessei, pois, os Clédgo.s, 
subi rpe1a Avenida e bati às por­
tas da 1Câmara. A menina qlll!e 
atendeu no guichet 4 apr:essiOiu­
-se a indlioaT-me o muro in­
transponível: <<Só no fim dio Ve­
rão o sr. Director do Pelauro 
da Habitação atenderá». 

-Meu Deus, respondi. 
Fui, de novo, pelo j,ardim da 
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<fNós não podlemos salvar 
todos. Até nem podemos f.azê ... 
-lo a netnhum, se ele não puser 
a sua vontade à :frente de 
tudo.» (iPai AmériQO) 

Como todos sabem está em 
oorso a distribulição do livro 
<~Correspondência dos :Leito­
res», onde Pai Amérioo, ~o­
veitando !algumas das milh,ares 
de mensagens I'leceib.idas, nos 
serve, com ·comentários suou­
lentos e apropriados, rum man­
jar de primeir:a qualidade, reve­
'lador da sua visão dos homens 
e das coisas, definindo pdncl­
pios, recebendo e ~ceitando 
suig.estões, esclarecendo dúvidlas 
e :refutando aquilo que, no seu 
·entender, estava menos bem ou 
·errado. Em suma, respeita!lldo 
a diferença, Pai Amérko afir­
ma-~se ~como homem de diálogo, 
neste caso escrito, como !POUcas 
pessoas serão capazes, em hu­
mildade ·caridosa. 

'Iiodos os Padres da Obra, e 
não só, naturalmente aon1 mais 
incidência na Ca>sa de Paço de 
Sousa, recebem assiduamente 
cor11espondência vlariada, tteve­
ladora de que O GAIATO é 
lido, mas também apreciado e 
disoutido. Certamente há quem 
disoorde disto ou daquilo, mas 
o grosso dos leitor.es vem com 
SUlgtestões ou pallavras de apro­
vação e incitamento, que nO!S 

A ventida, onde as pombas debi­
<:av,am e pensei falar ao teu co­
ração. Em boa hor~ - !POis as 
ofertas de todQS somam já, mil 
'contos. 

Assim, tornámos mais bela 
esta Primavera e plantámos a 
esperança no cdr·ação d:esta fa­
IIll'í]ia. 

• São constantes os pedidos 
para acolhimento de defi­

cientes profundos~ 
Há dias, um casal angustiado 

e aflito ... Os dois trabalham por 
necessidade. O hospital vali en­
tregar-lhes o familiar doente. 
Além de trabalharem, não têm 
condições. 

Outro 'Casal, já 'OOm filhos, 
aterrado com uns tios, casal de 
V'elhos qlllie deixaram de se bas­
tar a si mesmos. 

Uma mãe, de Agued.a, cance­
rosa, com um filho já adulto 
re deficiente profundo, totalmen­
te perdida porqúe, já perto da 
morte, não tem a quem entre­
gar o filho. 

;Seria 'uma longa lista ... ! 
Antigamente, sem a semen­

teira de Lares para velhos e oom 
menos casas para doentes, não 
havia tantos .problemas. Os fa­
miliares, com menos recwrsos, 
tinham mais espaço nas oasas 
e .nos corações. 

!Demos lugar à geleira, à arca 
de congelar, ao mobiliário, ao 
<<santuário» da televisão e ao 
automóvel. Tudo isto é óptimo. 
No ·entanto, em muitos casos, o 
Vrelhinho e o doente não ,cabem 
mais. 

Ficeu matis pequenino o nos­
so coração. . . Tud!o :porque nos 
perdemOiS dos eSpaços d:e Deus. 

Padre Telmo 

responsabilizam e comprome­
tem. <<Não desistam e que 
!Deus vos recompense. Grato 
:pela vossa dedicação.» E:irs, a 
talho de roioe, as únioas expres­
sões de uma missiva anónima 
recebida há pouco. 

Os nossos Amigos sobre 
tudo se pronunciam e tudo 
quer-em s aber. !Referem coisas 
e JPessoas ·oom oonhecimento de 
ca'U!sa, mesmo que nunca 
tenham visitado uma Casa do 
Gaiato. Os contemporâneos de 
!Pai Américo falam del,e com 
saudade e respeito, perguntam 
!Pelos Rapazes do seu tempo e 
dtaJil.do ,factos recentes ou te­
motos. As alegrias e as triste­
zas, os ~ns~eios e os projectos, 
os êxitos e os rfraoassos, tudo 
é oompartilhado. ~ Obra da 
!Rua é, de !facto, uma ,grande 
rflamília. 

Vem tudo isto a propósito 
duma carta recebida do ALgar­
ve, diurna senhora Professora à 
moda antiga, que tivemos a 
dita de conhecer e que muito 
se inte11essava pela vida dos 

seus alunos, quando em exerci­
cio, e que continua ligada ~os 
SIUCessos au insuoes.,sos dos que 
lhe .passa'I1alll peLas mãos. Depois 
de nos exprimir votos dJe fe­
liz Páscoa, bem assim em re­
lação aos que connos·co traba­
l~am e aos actuais Rapazes, 
acrescenta: ·«Que Deus cubra a 
todos com a Sua bênção e que 
nenhum deles se peoca pelo 
caminho, à semelhança de F., 
que nunca soube apt;ov;eitar a 
grande oportunidade que teve, 
e hoje é um passador de droga 
à conta de um estrangeiro, de­
pois de já ter (passado um a100 

na ~adeia. Porquê i:sto ~con­

teoou? !Porquê? Só Dems o sa­
berá explicar ... ». 

O facto assim referido ;já 'er~ 
diO oosso conhecimento. Recor­
damos !Perfeitamente, apesar de 
20 ou mais anos passados, as 
rcondições e ~as circunstâncias 
que rodearam a vinda para es­
ta Casa do !1eferido RaJPaz, que 
fomos buscar pessoalmente ao 
sul do P.aís. Mais ta.rde fugiu e 
depois, ae degraiU em degmu, 

UM QUADRO FRUSTRANTE 
Cont. dai 1." pág. 

lEu julgo que toda a legisla­
ção para !OS Menores devia ser 
reformulliada desde a base oom 
o objectivo únko ~~a ideia fixa!) 
de os defender de agressões des­
tas e de os compensar, quanto 
possível, da 1carência dos valo­
res que a família lhes não pres­
tou, porque inexistente como 
instituição, tOU mal-:são o seu 
estado. 

'A legislação que temos mais 
!Parece um conjunto de normas 
reguladoms do poder de se­
nhorio dos adultos sobre as 
·crianças. Em 'situações em que 
a .família não 1é oapaz para o diá­
logo, é contemplada como se o 
fosse. Em outras situações em 
qu1e o seria, aceita-s•e a sua re­
ousa de dilalogar e ,a demissão 
perante devreres qrue enraízam 
no sangue. É o caso do B. Joa­
quim que tem avós e tios 'COm 
capacidade ISOCio-económica, 
mas indispostos a ultrapassar o 
desgosto pelos dlesVlarios da fi­
lha e iTrnã (em que poderão, 
porventura, ter alguma -culpa) 
-cuidando do neto e .sobrinho 
que é rapenas vitima inocente. 

No relélltório a que me repor­
to, lê""S'e: '<~ P. S. P. também 
poderia procurar a mãe e reoo­
lher ·elementos mais IPredsos re­
lativamente ao filho». Se se tra­
tasse de um outro tipo de cri­
me em que estivess'em em jogo 
interesses económicos, pens01 
'que as autoridades policiais 
iam mesmo em busca do possí­
ve1 criminoStO e traziam-no a 
tribunal. Aqui, porque se não 
tr.ata de valores materiais nem 
o processo os produzirá, «a P. 
S. P. pod·eria IProcuran>, sim, 
mas não prooura e ningta'ém 

impõe que procure, antes se 
aceita a fatalidade de um pro­
cesso :Lniciado há dois anos e 
que ainda não chegou a nada 
de concreto, nem sequer se po­
de afirmar se o menor está 
registado ou não. 

Entretanto ele existe - ess·a 
uma realidade que não 'carece 
a.e mais investigação. Vive acu­
mulando traumas, na precária 
d~endênda de uma ama que, 
:segtando se lê no rellatório, tem 
sido ·amiga dele (Deus a com­
pense!) mas, !Pela idade e doen­
ça, não oferece qualquer ga­
rantia de estabilidade oo pre­
sente e ao futuro do B. Joaquim. 

Este panorama ajuda-nos ~a 

compreender como os magistra_ 
dos não suportam mui.to tempo 
o clima cruel dos Tribunais de 
Menores e se vão sucedendo 
num ritmo que decerto não se­
rá o mais conveniente. 

Talvez por ser este o sector 
da lillstitui.ção Judicial o que 
trata dos mais fracos, seja o 
mais silencioso, o menos recla­
mante, o menos defendido nas 
altas i'n.stâncias do Poder qu:e 
vivem Longe dos fiaotos ooncre­
tos, dos dramas incarnadlos. 

Quem dera estas linhas, tão 
mal alinhavadas quão so­
fridas, chamem a atenção des­
sas itlJS.tâncias para a pouca 
aficâaia remediante dos seus 
órgãos executivos - o que,__ 
junto à libertinagem oonsentirl:at 
e impune, nos promete, com 
certeza, números altos e diver­
sos de marginalidade e projecta 
numa vida desgraçada tantos 
que nasceram para serem ifeli­
zes e poderiam sê-lo. 

Padre Carlos 

foi triJJhando caminhos de des­
v.entura. 

N ôs '<{somos a seara imensa 
do trigo e do j!OiO», es·creveu 
J>ai Américo. E, ·como acima se 
transcreve: <<Não :podemos sa1-
voc todos. Até nem podemos 
fazê-lo a nenhum, se ele não 
puser a sua !Vontade à frente de 
tudo». Em ·casos destes só nos 
·II'Iesta <ochorar os nossos peca­
dos». Eils--- concluiria :Bai Am!é­
rioo. 

FESTAS 
--. Dia 8, à:s 10,45 h, Cinema 

Império, LISBOA. Bilhetes à 

3/0:GMATO 

venda: Franco Gravador, Rua 
da Vitória, 40, tel. 361 406; Lar 
ldlo .Gaiato, Rua Ri'Cardo Espí­
rito Santo, 8, r /~Dto, tel. 
666333; Maison Louvre, Rossio, 
106, tel. 32619; Montepio Gerall, 
R. do Carmo, 62-2.0

2 tel. 372162; 
Ouriversaria 13, Rua da 1Palma, 
13, tel. 861939. 

-Dia 21, Salão dos Bom.bei· 
ros Voluntários de LOURES. 

- Dia 22, às 15,30 h, Salão 
dos Bombeiros Voluntários de 
TORRES VIDRAS. 

Padre Luiz 

da Quinzena 
Que força teve aquele encon­

tro que me leva ,a fra[ar dele?! 
!Foi tão simples. Tão famili&. 
Nem podia ser doutra forma 
já que se trata de filhos da Ca­
·sa. Amam nos 14, 15, '1'6 anos. 
tEstão a «dobrran> o Cabo dlas 
Tormentlas. Batidos por todos 
os l1ados, .por dentro e por fo­
ra, precisam de ~o. 

Costumo es.tar •com eles, oo 
ifim da ~rde, duas vezes por 
semana, sempre que outros afa­
zeres urgentes não se introme­
tem. São momentos saborosos. 
Tenho pena que os pais não os 
aproveitem 'COm seus filhos. 
Fonte de riqueza ;para uns e 
outros. Mais família.. Mais equi­
líbrio. 

Naquela semana, naquele di·a 
e !hora, évamos :sete. Tema de 
conversa: a vocação. O Manei 
andava por lá... O '<<lÜuoo», 
também... O <<!Bombeiro», o 
Mi:g·uel, o Bruno, o <<l'inguinm, 
o <<Gordinho», mais eu. Pai 
AméritCto esteve ;presente. iEn­
oontrou o seu caminho e tornO'I.l! 
:possívei este encontro. A vo­
'cação é o Claminho de ada um. 
'Descobri-lo, como? Onde? No 
segredo do co11ação porque é 
um segredo de amor confiado 
ao homem ou à mulher por 
Aq'tl'e1:e IQ!Ue é Amor - Deus. 

{<Vou deit·ar-me com as mi­
nhas dores e as dores destas 
crianças. E tu?» P{)IUClO antes 
chegou u~ ·carta a dizer isto. 
·<<IComo sempre, estas palavras 
interpelaram-me. Como sempre, 
fioo a pensar o que poderei 
fazer. Talvez, como aquelas pes­
soas, de que nos fala o Evan­
!gelho, que foram chamadas_pe-

lo Senlhor e re~onderam: 

Não posso iT porque comprei 
um campo e tenho de ir vê-lo. 
Não posso ir !Porque... ;por­
que ... 

Olho em volta. Vejo os pe­
didos qiUe nos chegam de todos 
os lados. Toco na inquietação 
daqui e de além ... <<Pedi ·ao Se­
nhor da Messe que ~nde 
operárioo ... })! 

Bom Pastor. Pai. Mãe. O que 
Teúne as ovelhas dispersas. 
:"Aeroidlas. Não é meroenãrio. 
Não ·se aproveita do seu posto. 
Ama as ovelhas. Jesus é tO úni­
co !Pastor. É a portla. do redil. 
Não há outra porta de sai­
VIação jpara entrar na Casa dlo 
Pai. Vooação. Caminho. 

íPai Américo descóbriu. He­
S!itou? Tempo de a:wovação que 
não de desengano. [)ecidiu e 
caminhou. Entregou ... se. Como 
tantos e tantas·! Chegam ... ? 
- «10rai ao Senhor da Messe ... » 

Jesus explicou-nos as rela­
·ções que há entre Ele e Suas 
,ov;e'lhas. Chama-as !Pelo seu no­
me. :Oonhece-as uma a uma e 
'é conhecido por todas. •Leva-as 
a pasto:~ SllJioulentos. Tudo isto 
!OOS fala duma intimidade, du­
ma partic~pação de vida, de 
wna entrega mútua e profun­
da. 

O Pastor não vê nas ovel~s 
o seu negócio e fonte de pros­
peridade: ama-as. iEstá dispos­
to a dar a V'idla por elas para 
que tenham Vida em abu:ndân­
ci!a. 

«Orai ao Senhor da 
Messe.>>' 

Padre Manuel António 

Da que n~s ne~essitamas·, 

São pOO.aços de vida que fa­
zem esta coluna. Doutro modo 
não terila valor. <~Sei o que é 
sofrer na alma e oo oor-po, a 
falta de um lar, a falta de !Pão. 
Vivi numa boa casa de 7 assoa­
lhadia:s, 2 casas de banho~ ,3 d~ 
pensas, cozinha grande, ·ma:r­
qu.ise, ga'I1a!gem; de r~nte o 

marido abandonou o lar. . . Des­
'C'Ulpe, como não !POSso mandar 
os mil, vai um cheque de 
500$00.. . Mandarei o que puder 
da minha pobreza.» É uma oar­
ta gralllde. Guardo no coração a 
lfooça desta mulher e mãe,. sem 

Cont. na 4.a pág. 



livro IICorrespondência 
do leil resJJ 

Abre a ootuna um pl.'lafes:sor 
de Português. Estamos 1a ouvi-lo 
da nos·sa carteira (na !Escola 
Mouzinho dia Silveira, à rua das 
Taipas), qua·renta anos depoi·s. 
Um qualificado pedagogo ensi­
nando, oom amor, a Língua de 
Oamões (após o bendito martí­
rio da Instrução Primária, 
naquele tempo, em mol'lfologri!a 
e sintaxe ... ). 

Ouçamos: 
<éRecebi oportunamente o fo­

lar da Pãsooa, isto é, o livro 
<<1Correspondênda dos Leitores». 
Tenho-o lido aos pOUJcos, de 
quando êm vez, ia dizer às go­
tas, porque é um licor multo 
forte, que faz às vezes vir as 
lágrimas aos onios. 

Julgo q1ue a correspondência . 
dos Leitores foi sempre um dos 
maiores eentros de interessse 
d'O GAIATO, fazendo parte do 
corpo de doutrina, simultânea­
mente pão 1par,a o corpo .e amor 
para a alma. !Padre Américo 
dava directamente só amor; o 
pãlo recebia-o dos Leitores que 
também sabiam muitas vezes 
dar amor. Oh, como sabiam! 
Das dádivas fazia Pai Américo 
o mel da Obra da .Rua. Ele era 
uma abelha de Deus • . E o mais 
belo é que, na outra Vida, Padre 
Américo oontinlua a dialogar. 
Basta ouvi-lo quando se lê e, 
$0bretudo, .quando se levantam 
os olhos da leitura para es/dU­
tá-lo. 

Creio rm Comunicação dos 
Santos. 

Mas basta de palavras, desta 
vez mais do que as habituais. 

Um abraço -do !Velho profes­
sor e amigo ... >> - Assi!Il!a.nte 
2104!2. 

Vila Nova de Gaia: 
.<cA.gradeço imenso terem-me 

enviado o livro <~orreSlpOndên­
c~a dos Leitores». Apesar · de 
ainda o não ter lido na totalida­
de, como é bom sentirmos a 

presença viva de Pai Am~ric:o, 
no meio dos nossos afazerE$ 
que tãlo demasiadamente nos 
prendem e nos fazem, tantas 
vezes, descurar o que é, real­
mente, mais importante. 

Foi óptimo terem consegui­
do qu~ o Uvro saísse na Páslcoa. 
:e uma chamada d·e ,atenção, um 
alerta ... » - As-sinante t412J9. 

Porto: 
«QUI8!lldo anwteiaram o nov:o 

livro falei oom os meus botões: 
- iDo que se haviam de lem­
brar! Que interessa o que os 
outros dizem? Era bem melhor 
~petir os esgotados. 
Oh~ a Pá,scoa. A famíliia 

levou-me e, à pressa, não tendo 
outro à mão, aeonteleeU agarrar 
o <4Correspondência dos [.,eito­
res»·· 

Quando vi que Pai Américo, 
no final de cada missiva, abria 

· a s1.11a a!lma, oh maravilha! Leio 
devagarinho para melhor «eiS· 
cutan> 1as suas palavras (parece 
que estou a ouvi-lo!), fuendo 
delas a minha oração da noite.>> 

tAJssinante 2934 7: 

<GI'nlclwun-me sempre na lista 
dos contemplados, pois é com 
muita alegria que recebo . os li­
vros do Padre Américo, sempre 
tão actuais. Ao lê-los'- é oomo 
um sopro de bondade que nos 
invade. 

Ando a saborear o <«:orres­
pondência dos Leitores», todas 
as manhãs, a caminho do em­
.prejgo. Quando for IPOSsível, 
gostaria que me eniViassem 

· o livro <<1ViageillS». 
1P.ara a torrente de novos . 

Leitores, que desconhecem as 
obras da nossa Editorial, af vai 
a lista de todas edas: Pão dos 
1Pobres (quatro volumes); Obra 
da Rwa; Isto é a Casa do Gaia-

. to ( doiJS vo1ull?-es); Barredo; Ovo 
de Colombo; Viagens; Doutrina 
(três volumes); Cantinho dos 

Do que nós necessitamos 
Cont. dia 3 ... pãg. 

mais comentários. IPobrem en­
vel1gonhada? Como somos di­
gnos destes segredos? Entende­
mos o gosto daquele sacerdote 
que vem com 600 contos <<que 
lfarás o fav10r de apHcar pelas 
llliece.ssidades maiores>>. Quer 
fi1oM' sem nada. ~OI"edita no Sa­
cerdócio. É um louco! Loucura 
do Amor. A certeza de que nada 
lhe fa.lta.lfá no momento oportu­
no, vai buscá-la ~o Eva11!gelho. 
Pedaços d'e vida! Mais outro. 
Senhora •e empregada, oada 
uma oom o s·eu quinhão. Da R. 
:António rPatr.fcio, folar ;pam a 
<<Übria do GaLa to». 

Mais wna ronrfidência .e 
1'5.000$00. Ouvinte de ~ai Amlé­
rico vem oom 20.000$00. Ve:lhta 
Leito11a d'O QA[ATO quer dM' 
a sua vida, mas «hoje vai o che­
que de dez mib>. 

O mundo .pod:e ser dilferente. 
Depende de cada um de nós. 
Onde está o fermento? !Não 
podes dar tudo? <<Dou o que 
posso - 100.000$00.» São 70 
anos a falar. Muitos beijinhos 
tmnsformados em amêndoas 
pal'la <<JOS nos.sos queridos bata­
tinhas» e 50 mil. Metade, da 
assinante 11305. Anónimo, 
10.000$00. O mesn;1.0, de Maria 

Rapazes; Notas da Quinzena; 
De como eu fui. . . E mais o 
Correspondência dos Leitores. 
Titulos com a marc-a dle Pai 
Américo. 

Doutros autores: Subsídios 
para o estudo do pensamento 
pedagógico de Pai Américo, 
'Dr. João Evan~gelilSta Loureiro; 
A Porta Aberta, Dr. a Maria Pal­
mtra de Morais Pinto Duarte; O 
Lodo e as Estrelas, Padre Tei­
mo Ferraz; e o Calvãrio, do 
nosso Padre Baptista, esgotado. 

Júlio Mendes 

da Con!ceição. Mensagem de 
comunhão esCOIIldiida na sua dá­
diva: '<<Queremos S'i.mbóUcamen­
te celebrar oonvosoo esta Pás­
-coa. V amos prooUãa.r estar em 
espírito ·com as intenções que 
vos animam e sabemos qrue 
também nos têm presentes». 
Cem mil, da assiJnante 44298, e 
<~eçam pela paz e nnião da 
minlha família» . .Pequenina ofer­
ta de wn gr~o da Secção de 
Montagem de materiJal eléctri­
•co de baix:a tensão da !Empresa 
Electro.JC.erâmioa, do Candal-
2.230$00. 

Não é :fãcil o dlesiprendimento. 
Mias, <<íadiar para quê? Não sei 
quando ela i( a morte) me vai 
bater à porta .. . » As boas dhras 

· são a túnica riqu~a qrue vai 
oonnosoo. Mai!s este testemunho: 

.<M. Obra iniJCiada por iPái 
Américo e .oontin'lllada por vós 
foi um dos :primeiros meios de 
que Deus P.ai se serviu para me 
~~garran> e ~azeT compreender 
o imetllSO Amor que Ele sente 
,por nós ... ))I 

O Eng. A. M. entrega 
500.000$00 com muita simpl!ici­
dade. Flspars!a lembra-nos seu 
marido doente e aguarda em­
prego pa•ra 8100 filha. Um dheque 
de 30.000$00 para K<o que mais 
necessitarem>>. Rl1esenç.a de um 

lar · 
de S. ~omingos 

em l mego 
}liorje as nossas atenções re­

caem, novamente, sobre aquela 
~amíl!ia destroçada pela doenlÇa 
nervosa da mãe. 

Connosoo está 10 António e o 
Ricardo. Um pOIUICo mais distan· 
te, a mãe e uma !filiha de 1 O 
anos. 

estudante de engenhaii'ia que 
quer ser muito mais. 
'<~mar a Deus nos irmãos 

necesS'itados ré qualquer cois:a 
d'i!ferente do comum, oonfessa 
Maria Helena que a·ca.lba de ser 
avó e manda 5.000$00. Da Fer­
nanda, 1.100$00. Outra Fernan­
da diz que •oom um cheque 
podemos ajudar a resolver um 
JP110bl·ema., :aliviar uma aflição, 
mas não damos satisfação à 
1alma!t ... Muito mais que o di­
nheiro vê a. necessidade de diar 
a vtda e «que Deus me perdrôe 
o não sentir :essa alegria por 
eX'ceSISO de ;preocupação oom o.s 
problemas da vida». Confie. 
T•entaremos uma comunhão 
•consigo. !Esta inquietação é 
saudável. Recebemos 20.000$00. 

tPelas mãos dos párocos de 
Perafita, S. João Baptista, 
Cinfães, :San<fu e S. Lou.l'len­
ço do Douro, Silvald.e, Tropeço, 
Albragão, puas Igrejas e ou­
tros, vem a dedicação de suas 
~comunidades. De Castelo Bran­
-oo, 30.000$00 (<em cumprimen-
to da vontade manifestada pela -
nossa mãe». DM' a mão aos que 
precisam é segre<k> que só os 
!PObres de oo11ação entendem. 

Padre Manuel António 

Não :se faz «ro~ado» e, com 
faciJlidade, desde que o oonvil­
dem, passa deste ;para aquele. 
Na Ulltima· visita .instalou-se no 
colo da mãe, sentada, e dali não 
s-aíu :atJé là de~edida. A quem o 
chamava, como de oostume, 
olhava ooan sorriso e dizia: 
-iNão! 

SETÚB 
Dentro deste estado de .ooÍISas 

que não podemos solucil()(nar 
mellhor, !a.!flrmamos que tudo vai 
correndo normalmente. 

Tem havido alguns encontros 
entre os miudinhos e a mãe. 
'Parece que, assim, vamos 
mantendo mais · estreitamente 
OS laÇOIS f>amili;ar•eS e, ICOmO nó.s, 
vários ~colaboradores que, ao 
mandar donativos, falam nessa 
fiinalidade. 

• Agora, .surge nova QpOrtJu­
nidade de tSe encontrarem - a 
tPás·caa. Desta vez, um lf,amiliar 
da mãe quis juntá-las todos na 
própria casa. As pessOialS, ooisas 
e lugtares que deix<ar·am, pro­
vocam uma grande alegria ... 
tHá ·õbulos que não sãO dinheiro 
nem rOUjpas nem pão. Talvez 
que nas primeiras homs nem 
·se l1embrassem de comer; tão 

· ·somente .perguntar e res~ponder, 
sorril" :e receber e dar abraços ... 

1sto bem o compreendem os 
que nas suas ofertas di'zem, 
cari:nhosàmente, que fica~am 
satisfeitos se parte lfosse gasta 
~em ~oonvivio aleg~Te entre mãe 
e filhti.nhos. Cont. da 1 ... pág. 

pare a ad!quirir, tem-s·e adaptado 
.e radiaJptar-se-á a , todos os esque­
mas, •colaborando ·com as inicia­
tivas que visam 1proporcionar 
halbitação à:s famíliCl!s :pobres, oo 
ní!Ve·l dos seus recursos e neces­
sidades, especialmente com a 
>COoperativa dos antigos gaia­
,t,os a nas.cer dentro das AooocLa­
ções dos mesmos, com as pa­
róquias ou outras -instituições 
edesiais diS~Postas a enfrentar 
a pobre:z;a. real da sua área. 

Os Padres da R'ua não po­
dem ~ 'estamos cheinhos de II'a­
pazes {crianças, ado'lescentes e 
joveiliS) que extgem a llJOSsa 
permanente atenção diária e 
nocturna, sem fins-dle-semana 
nem .férias - não podem as­
.su.mir 'l"esponsabilidades oonten­
ciosas; mas :pod'em e desejam 
ardentemente oolaborar e pedir 

col!aboração a toda ~ gente, des­
de as empresas ~aos parüoulliares, 
pa.ra •esta tarefa que se nos 
impõe. 

:A Obra da Rua, pella sua fi­
delidade evangléli!ca, provoo 
e prova·10 contínuamente que é 
cruplaz. de aglutinar à sua volta,, 
meios suficientes para suprir o 
que falta às famílias degrada­
das na aquisição d.e uma casa, 
,contando- que o Estado atraVJés 
do InstitJuto Nacional da Halbi­
taçãro abra o leque das 1Sillas in­
tervenções JPOr forma a assegu­
rar juros bOil!i!fkados aos diver­
sos tLpros de construção inde­
pendentemente dos seu:s ousto.s 
oalendados mas em 11elação oom 
,as necessidades de cada ,famí­
lia, as 6Uas potencialidades 
eoonómitcas e a ajuda que possa 
usufruir de outras fontes não 
estaduais com a Obra da Rua, 
as IPiaróqu.i!a.s, a Oaritas, aJS Con-

ferências vioentinas, as Miseri­
córdlias, etc. 

'!),assaram-se mais de três 
décadas e os Padll"es da Rrua 
sentem uma urgência premEm­
me de erguer oom a força ini­
dal, efi·cácia melhomda ·e mol­
des adaptados esta inrspirada 
acção da Obra da Rua. 

!Não será o Ovo de Colombo 
- assim 'ahamou o Padre Amé­
II".1oo ao Patrimónilo dos Pobres 
- mas um caminho l!lovo no 
desconhecido mistér~o do amor 
ao irmão. 

FESTAS 
- Dia 7, às 2'1,30 h., Salão 

·Paroquial - Cova da Piedade; 
-Dia 14, às 21,.30 h., Socie­

dade das Cabanas - CABA­
NAS. 

t?adre IAcílio 

Repetem-se, sempre, cenas 
de muita ternura, particular­
mente entr.e o Ricardo {cer-ca 
de 2 anos) e a mãe. No [.ar de 

~s. !Domingos o !Ricardo é aca­
rinhado ,e anda ao colo duns e 
doutros. 

fEsta iPáscoa, qllllerido leitor, 
foi mais alegre para ti e para 
mim, mesmo que alguém .es­
quecesse d!e enviar saudações 
de Al·eluia .peha Ressurreição do 
Senhor. 

Padre Dularte 
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